
<O santo moderno é o santo social".



<O santo moderno é o santo social=





<O santo moderno é o santo social=:



<Ação, Justiça e Paz= e de adotá



do discurso: <gostaria de me insinuar sub repticiamente= nestas linhas expondo 

<balbúrdia", outro afirmava que universidades deveriam ser <para poucos", uma 

àquele período tenebroso como as nossas <pragas do Egito", ou melhor dizendo, 

<pragas do Brasil=. E não foram poucas!



Voltando às <



, essa <praga= que infesta nossas redes de amigos on

tivemos que fazer tudo na frieza e na distância do <online=.

maneira simples de se preocupar, me perguntando: <como est



minha readaptação à <vida civil=. Também os confrades Frei Rivaldo Vieira e Frei 











–

–





A VIDA CONSAGRADA E A EMERGÊNCIA DE UMA <NOVA 
CATOLICIDADE= NO PÓS

<As verdadeiras razões da Vida Religiosa=: o discurso do papa Pio XII 

<Precisamos bater o cheiro de incenso de nossas batinas=: o I 

OS CONCEITOS DE 

A PROMOÇÃO DAS <MINORIAS PROFÉTICAS=

<O povo precisa de profetas=

O <chefe carismático=: Marcello de Carvalho Azevedo e a reestruturação 

<UM ESTÍMULO À ATUALIZAÇÃO=: PRÁTICAS DISCURSIVAS NA 

< =: A DISPUTA PELO 

SENTIDO DO TERMO <ATUALIZAÇÃO=

A força das palavras: <o que pode ser dito=



<Sob o signo de Convergência=: intelectuais e práticas de mediação 



<historiografia mexe constantemente com a história que estuda e com o lugar onde se 

elabora=. 

compromisso com Deus e o seu instituto através da profissão pública dos votos=. (Religiosos (as)/Vida 

Os termos <Catolicismo social=, <Igreja progressista=, <Igreja popular= estão presentes em várias 



Reagan (1980); Helmut Kohl (1983). De acordo com Fiori, <suas ideias e ações convergiram em torno 

com o criativo título de <a volta à grande disciplina=. Nesta obra, o autor faz uma 
especialmente de João Paulo II em reordenar uma situação, segundo ele, <sentida como confusa, 
incontrolada, entregue aos impulsos objetivos=. O fato é que após o Concílio represar movimentos e 



<nova disciplina=. Ele que soube tão bem trabalhar sua imagem enquanto líder carismático na mídia 
religioso exigente e, na visão de alguns, até mesmo autoritário. Em <A 

volta à grande disciplina=, padre 

formais da vida religiosa e se colocar à margem por meio da <inserção=, que eram comunidades 

Definimos os papados de João XXIII e Paulo VI como <moderados= e não como <progressistas= ou 
<avançados=, uma vez que compreendemos como característica do cargo de Papa a exigência de 
uma figura que transite tanto entre os <conservadores= quanto entre os <progressistas=. Pensamos 

Hannah Arendt que, em seu livro <Homens em tempos sombrios=, em meio a Karl Jaspers, Rosa 
, Martin Heidegger o descreveu como um <verdadeiro cristão que 

melhorias em tudo= (Arendt, 2008, p 60). 



como <organização do material em 

coerente, não obstante se sirva de tramas secundárias=. 

sobre o santo. Um livro em especial me tocou profundamente: <A alegria de São 

Francisco= (Danneels, 198

carência de pesquisas com <membros do clero e do 

de católicos em espaços tipicamente de esquerda ou em movimentos sociais de esquerda=. 



corpo com o objetivo de <esquadrinhá lo= (Foucault, 1987, 

chamadas <legendas litúrgicas=, para serem lidas nos conventos nos 

tinha razão Christian Duquoc (1981, p.101) ao declarar que <Francisco vive na lenda 

século XIII=. 

ido um <misto de herege e santo=, era bastante intrigante para 



década de 1990 havia publicado a coleção <tua palavra é vida=, que foi um subsídio 

através da <leitura orante da bíblia=

chama de <Estado nascente= e a <instituição=, afirmando que <não é possível uma convivência social 

humano um ideal, uma meta e uma nostalgia= (Alberoni, 1991, p.231). 

1990 com os seguintes títulos: <

ó



aplicação do método <ver, julgar, agir= que objetivava, por meio da leitura bíblica, uma 

(2015) em <Sobre o 
conceito de religião=, onde o autor demonstra que a polissemia do conceito e as múltiplas 



e ter se constituído mais relevante para a historiografia por ser a <voz oficial= da Igreja 

Brasil demonstrando que o <catolicismo neste país só podia ser plural, diversificado, 

este foi cristianizado= (Azevedo T., 2002, p.11).

Caroline Cubas (2014b) < 1985)= na 



uma <era dos extremos=

Hobsbawm (1995) propõe uma leitura do século XX, que ele chama de <breve=, a partir de três eras: 
a <era da catástrofe= de 1914 a 1949; a <era de ouro=, de 1950 até o início dos anos 1970 e a <era 
da decomposição=, dos anos 1980 em diante. 



e 1970 teriam sido impensáveis fora do contexto dos papados, chamados por ele de <os mais 
progressistas na história recente da Igreja=. 

da CNBB do <departamento para os religiosos", reconhecendo que a CRB era a instância mais 

e os embates que caracterizaram o curto período de um relativo pensamento <progressista= sobre o 

Brighenti (2018, p.177), <depois dos avanços da proposta de 

seu estancamento=. 



se <constituiu num outro organismo importante para a abertura da Igreja do Brasil, em 

termos de renovação pastoral= (Azzi, 2008, 



Sistematizado no título <O santo moderno é o santo social. A Conferência dos 

1980)= o 

uma <época de transição=, termo utilizado por 



chamou de <operações dos usuários, supostamente entregues à passividade e a 

disciplina=.   

que passou a se identificar como <povo de Deus=, concepção oficializ

A categoria <povo de Deus= foi um desenvolvimento teológico de pensadores católicos ainda

e criticou as estruturas capitalistas como contrárias a <vontade de 
Deus= e em luta contra seu povo (Igreja), entendida não mais como uma instituição supranatural, 



se <vocacionados= a enfrentamentos ou disputas pelas causas sociais, parece 

, p.09), <as esferas política e 

o compartilhamento de sentido entre si=. Ainda que a literatura sobre o assunto seja 

que a <história do cristianismo é quase a história de como as mulheres foram silenciadas e privadas 
de seus direitos= (Ibid, p. 131). 



chamada de <publicações várias=. Além do mais, há publicações de livros de sua 

namos como <primeira fase= e <segunda fase=. As amostras expressam 

de 1968, como veremos, a revista passa a se chamar <Convergência= e como o próprio 



desgastado binômio <progressistas/conservad

<progressistas e conservadores= não estão claros ou praticamente estão ausentes nas 

Basta lembrar que o padre Marcello de Carvalho Azevedo, tido como um <s
Conferência=, era Jesuíta e um intelectual respeitado quando assumiu a direção da entidade no final 



análise, como por exemplo a teoria dos <campos sociais= e <habitus= de Pierre 

), do <humanismo 

integral= de Jacques Maritain (2018)

o nome de <campo=. O campo não é um espaço 

de sociologia religiosa de Weber (Wirtschaft und Gesellschaft), como <estrutura de relações 
objetivas=. 



de <campo religioso=, uma vez que no trabalho coletivo de construção deste campo, 

processo de <metamorfose=. 

é conferida não somente pelos instrumentos linguísticos adequados que o <legítimo porta
autorizado= detém, mas principalmente por sua posição social que foi aceita pelos membros como 

aquela representação. Assim, <ele consegue agir com palavras com 

por assim dizer, o procurador= (Ibid, p.87). 



internalizadas por um determinado grupo, <podem ser atualizadas em ocasiões mais 

social uma <capacidade ativa, cri

008b) chamou de <poder 

pastoral=, uma vez que há na cultura brasileira um reconhecimento social da 

de dispositivos para lhe dar suporte e ele pode ser qualquer coisa <que 

os gestos, as condutas, as opiniões dos seres viventes= (Agamben, 2014b, p.39). 

tal que tem o poder de impor, ainda que dissimuladamente um <sistema de práticas e 



sobrenatural do cosmos= (

Souza (2010) que o concebe como um <movimento de recuo=. Segundo o autor, o 

–

–
suas aspirações na região do <ortodoxo=, do <conforme=, do <tradicional=, do 
<universal= (Ibid, p.290).

Maritain entrava na <ordem do discurso= e forneceu os fundamentos teóricos para que 

as relações entre o cristianismo e mundo moderno fossem conciliadas. A <ordem do 

discurso= obedece a cri



No primeiro capítulo, intitulado <A vida Consagrada Religiosa e a emergência 

segunda guerra mundial=,



autocompreensão como < = da sociedade nacional. Portanto, analisar 

renovação da vida consagrada foi chamado < = (Perfeita Caridade) 

camadas da <interpretação oficial= no decreto conciliar para direcionar leituras que 





A VIDA CONSAGRADA E A EMERGÊNCIA DE UMA <NOVA 
CATOLICIDADE= NO PÓS

–
–

O conceito de secularização é desenvolvido por Max Weber em sua obra <O espírito capitalista e a 
ética protestante=.  Segundo o entendimento de Matos e Silva (2019), Weber compreende esse 

uma <sobrevivência= de organizações religiosas e padrões de comportamento fundados em 



imigrados da Europa para compor o projeto de <restauração católica= propalado pela 

alimentaram <sentimentos de renovação= da vida religiosa no contexto brasileiro 

nos também neste capítulo da categoria <nova catolicidade=, cunhada 

(Ibid, p.10), <apesar das metas homogeneizadoras 

mais nenhum local que não seja influenciado pelas poderosas forças externas=. 

<Congregações Católicas, educação e Estado nacional no Brasil (1840 1950)= liderado pela 

em fase de internacionalização= (Bittencourt, 2012

https://www.focus.fe.unicamp.br/pt-br/pesquisas/congregacoes-catolicas-educacao-e-estado-nacional-no-brasil-1840-1950
https://www.focus.fe.unicamp.br/pt-br/pesquisas/congregacoes-catolicas-educacao-e-estado-nacional-no-brasil-1840-1950


<economia e humanismo= do padre Lebret (déca

movimento descrito por Michael Löwy (2016) como <cristianismo de libertação= que 

Vida Consagrada chamado < =

A proposta de <retorno às fontes= está disposta no início do documento "Perfectae Caritatis" do 



1903). A Santa Sé <tomou 

para a América Latina em 1899, um núncio pleno em 1901, um cardinalato em 1905= 

da Igreja, que a historiografia consagrou pelo termo <romanização=, a autora, 



O termo <restauração católica= é utilizado por Azzi (2008) ao analisar o período pós



o cardeal Leme dotou estas organizações, foi mais próximo a de um <grupo de 

interesse= do que de um

espécie de <departamento de Estado= (Ibid). 

relação com o Estado e a sociedade brasileira ao mesmo tempo <estranha e 

necessária=: 



< =, uma compilação de trechos de encíclicas, 

centralizador no mundo católico a partir da tese da <infalibilidade papal=, construída no 



preocupação da elite eclesiástica nacional em manter ativa a <herança católica= da 

fartamente documentada na obra de Caldeira (2011), especialmente o capítulo 3 intitulado <O mundo 
conciliar: a herança complexa=. 

<suplantaram como eixo principal da vida da Igreja os rituais e organizações autônomos e de bases 
brasileiro tradicional=



espectadores europeus <devotos= e indígenas <curiosos=

conjunto de fundações de conventos, sobretudo no Nordeste, chamadas de <casas de 

acolhida= e depois sistematizadas como a vida religiosa segundo o modelo europeu. 

<Congregaçõe 1950)=, 

rimeira missa se refere na verdade ao <morro da cruz= na 



coordenado pela professora Águeda B. Bittencourt (2017, p.35), <até 1880 

286=. Devido a este número pequeno de 

De acordo com Neris e Seidl (2022, p.282), <a ideia do que seja missão sofreu uma evolução 

8instruir, cuidar e construir9; e o modelo que considera que a missão específica da Igreja consiste 
ação sem impor que todos devam ser convertidos=. 



<empreendedoras= [...] Decerto a expansão acelerada dessas oportunidades 

<assegurar à doutrina cristã o privilégio de ser 

reconhecida como a exclusiva fonte de orientação moral do povo brasileiro= (Azzi, 

se como <guardiã dos valores morais= da 



(1979, p.18), a Igreja <nascida do poder temporal, tendo sofrido por ele, foi

se e, gradualmente, adquirir uma relativa independência=.



elecendo seu <capital simbólico= não somente nas regiões mais distantes como 

também de caráter religioso= (Pierucci, 2004, p.355). 

nomina, <fases=: a) a fase da Ação Católica onde a Igreja 

he valeu a alcunha de <bispo vermelho=, foram essenciais para revelar ao mundo a 

(2002), o autor busca revelar <por inteiro= um personagem que ficou marcado pela 
direitos humanos, como também por seu <misticismo= cristão, fazendo uma leitura social do 

Segundo Francisco Carlos Teixeira da Silva (1990, p.351), <no período entre 1950 e 1980 ocorreu o 



<As verdadeiras razões da Vida Religiosa=: o discurso do papa Pio XII 

tendo como tema a <Renovação dos Estados de Perfeição acomodada aos tempos e 

condições presentes=



O <estado de perfeição= que os religiosos se propõem os diferencia dos 

A questão do <voto de obediência= como atributo ess

Sobre as <obras sociais dos/as religiosos/as= e a questão do 

Por fim, a adaptação do <carisma= de cada congregação, ao tempo 



chama de <verdadeiras razões da vida religiosa=, expressa justamente por aquele que 

–
–

–
–

as congregações religiosas para <servir de exemplo na obra de perfeição cristã, da 

os outros para imitação de Cristo=

festavam no que Freitas (1997, p.73) chamou de <paralelismo de ação 



apostólica=, onde os religiosos competiam com o clero secular e não consideravam os 

progressistas da Igreja poderia ser percebido como apoio aos <ideais marxistas=, o 

entendimento da vida religiosa como <perfeição da obediência=, um termo estratégico 

<Nouvelle Théologie= (Nova Teologia) 

< =

á

tendo a <pobreza evangélica= como objetivo de vida, foram acusados de heresia e perseguidos pela 



de maneira polimorfa e polivalente como uma verdadeira <sociedade disciplinar=, 

para uma <conveniente renovação da vida religiosa=

as propostas nos limites daquilo que o texto qualificou como <conveniente=. Por outro, 

<Precisamos bater o cheiro de incenso de nossas batinas=: o I 

O documento está estruturado em quatro partes ou <sessão= e delimita a renovação segundo

consagrada foi escrito por um dos maiores teólogos católicos, um <brasileiro nascido na Bélgica=, 

dos Papas. Para ele (Comblin, 1969, p.311), <os documentos do magistério refletem a tranquilidade 

=. 



objetivo a <atualização da vida consagrada=

eixos: <A vida religiosa perante as novas condições da vida moderna; as vocações e 

formação e o apostolado dos religiosos e religiosas= (Freitas, 1997, p.75). 

Em primeiro lugar, a questão referente à <expansão dos ideais marxistas pelo mundo=. De acordo 

stão sobre as <ameaças político sociais no mundo moderno= é 

com um <modelo de influência arcaico e de base muito fraca= (idem, p. 1



foi, segundo Rodeghero (2002, p.466) <uma das instituições que mais se dedicaram 

ao combate ao comunismo no Brasil=. Além do 

finais do século XIX e que foram caracterizadas como a <revolução brasileira=

instável, onde a <mobilização social= era a característica predominante. O que de fato 

< =, assegurando um modelo de neocristandade ou de setores 

social. Ao cogitar que os religiosos <batessem o cheiro de incenso de suas batinas=, o 

que cada autor a ela se refere. Segundo ele (2019, p.10), <algumas interpretações indicam como 
inicio do decurso da 8revolução brasileira9 o interregno entre o ano de 1808 (com a chegada da 

vezes identificada como um processo encabeçado pela burguesia=.

conferência com o título <preparação tecno cultural para o apostolado=, onde defendeu uma atuação 



<o Congresso dos religiosos do Brasil=, texto que encontramos incompleto na 

<estatutos, anais, filme sonoro em 35mm e 16mm= além de relatórios que deveriam 

os religiosos na realidade social no intuito de <conter a miséria em todas as suas formas=. 

dificuldades quase <intransponíveis= no acesso aos arquivos eclesiásticos. Por se tratar de arquivos 

interrogamos não é a validade dos questionamentos, mas as muitas <camadas de proteção= que, se 



qualidades pessoais dos enviados, com expressões do tipo: <amorosa paternidade=

<suave impressão=. 

Mesmo que, como bem afirmou Bobbio (2011), esta dicotomia entre "alas= pareça uma simplificação, 



presença de um <poder moderador= desvela, na verdade, um <poder disciplinar= que, 

das 12 levadas ao plenário <sentiu

o= 





CRB sob uma dupla perspectiva: como <instituição de dominação= e como espaço de 

fomento para as <minorias dinâmicas e proféticas=. 

desenvolve o pensamento de Mutchler em sua tese <A Igreja e a política no Brasil=, onde trabalha 

demonstrando as lutas de poder dentro da instituição. Também o texto de Mainwaring (1989) <Igreja 
Católica e política no Brasil= (1916



O termo <instituição de dominação= é utilizado na análise produzida por 

Francesco Alberoni (1991) em sua obra <Gênese=, onde o

chave <estado nascente=, entendido como 

absorvida, ao longo do tempo, pelos <processos racionais ou irracionais=, do qual a 

<instituição de dominação= é uma das formas de enquadramento (Ibid). À fagulha 

(2014, p.78): <o caráter controlador é inerente à institucionalização enquanto tal, 

o ou independentes deste mecanismo=.

. Muitos destes religiosos foram atraídos <graças aos efeitos dos debates 



– –

à à



<instituições de dominação=, na intenção de enquadrar aquilo que o secretário da 

como <exageros perigosos e deformações inconscientes=. Desta maneira, conter

produzindo corpos dóceis e atuando como um <poder disciplinar=, seria, a nosso ver, 

Utilizamos o termo <criação= e não <surgimento= porque entendemos ser a CRB 

encontradas no início do século XX. Portanto, o termo <criação=, ofer

a noção do pensado, arquitetado racionalmente, mais do que <surgimento=, que 

Já com o termo <minorias dinâmicas e proféticas=, cunhado por Jacques 

XII= 
arcadas por uma <caça às 

bruxas= por parte de membros da elite eclesiástica na cúria romana que chamavam o modernismo 
de <veneno intelectual=. Ainda que aqueles modernistas católicos não pudessem, segundo a visão 

O termo <minorias dinâmicas e proféticas= está na obra <O homem e o Estado=, onde Maritain (1959) 



por uma dupla perspectiva: a partir da concepção de <instituição de 

dominação= e como <instituição promotora das minorias dinâmicas e proféticas=. Ainda 

como diz Barros, <nos próprios termos=

Tanto o conceito de <dominação= (Alberoni, 1991) quanto o de <promoção= 

Seguimos o entendimento de Barros (2021) para quem o conceito é uma <essência necessária= e 



Como já adiantamos, o conceito de <instituiç de dominação= foi concebido 

pelo sociólogo italiano Francesco Alberoni (1991) em sua obra <Gênese=. Nela, o autor 

ocidental a partir de um conceito primordial que ele denomina <estado nascente=, 

entendido como uma <descontinuidade social=. O estado nascente seria um despertar, 

<instituições de dominação= (Ibid). 



palavras, <a serem presas de um soberano onipotente e infalível= (Ibid, p.267). Ao 

Alberoni analisa as instituições de <dominação total=, onde um chefe ou líder 

perseguidos como traidores= (Ibid, p.275

Queremos destacar que pensamos o conceito de <instituição de dominação= 

condenações. O pontífice condenou o movimento chamado < = 

condena o movimento, o papa utiliza termos como <infiltração comunista", <relativismo 

dogmático=, chama os teólogos dessa corrente de <amigos de novidade que facilmen



Igreja também exige uma <rendição incondicional=. Por isso, ela desenvolveu o 

nso de que era necessário <atualizar a 

vida religiosa=, o papa entendeu que essa missão deveria ser capitaneada pela Cúria 

Tradução: <Roma falou, a causa está encerrada=. A frase, atribuída a Santo Agostinho é uma 

termo <



A PROMOÇÃO DAS <MINORIAS PROFÉTICAS=

termos: <nas relações de poder há necessariamente a possibilidade de r

estratégias que revertam a situação, não haveria relações de poder=. 



inclusive como uma "força conservadora na Igreja=

uma <liderança carismática= à frente da instituição e foi tido como seu reformulador. 



se dedica a história da Igreja do Brasil, como um <intelectual notável= e <um dos mais influentes 
padres da igreja progressista=, juntamente com outros jesuítas que formavam o <grupo do Ibrades, 

ção que formou uma geração de militantes católicos.= Ele destaca o envolvimento e a postura 



<Justiça Social= era entendida pelos setores eclesiásticos como <promoção humana=, conceito este 

. Este conceito também era entendido como <desenvolvimento econômico= e 
<participação política=. Assim, em um – <promoção humana= –
dimensões social, econômica e política para a superação do <subdesenvolvimento". As contradições 



<O povo precisa de profetas=

problemas a respeito de grupos denominados <profetas profissionais=, profetas da 

corte ou profetas cultuais, e a pergunta que surge é se <esses termos designam o 

mesmo grupo sob diferentes nomes ou grupos diferentes= (Mckenzie, 2

é um campo propenso a muitas interpretações, aqui entendemos o termo <profeta= 

ignam como <homens de Deus e homens do povo=, por vezes em luta contra os 

franceses que ressignificaram o termo <profeta", <profecia=, aplicando



sentido coletivo de profecia. Numa sociedade, <um povo consciente, 

e desperta a consciência coletiva= (Maritain, 

O termo <minorias proféticas= encontra se na obra <O homem e o Estado=, 

Estados Unidos em 1949, e publicadas em 1951. No capítulo V intitulado <A carta 

democrática=, é o luga

1. <a fé democrática=; 2. <

políticos=; 3. <a educação e a carta democrática=; 4. <problemas relativos à autoridade= 

5. < oféticas= (Maritain, 1959).

<credo humano 

comum, o credo da liberdade=. Segundo o autor, foi a ausência de um credo comum 

Em sua obra mais difundida, o <humanismo integral=, Maritain afirma que o 

: <Tudo no Estado, nada 

–



daquilo que Agamben (2011) chamou de <teológico econômico=, num excessivo 

<a 

entre teologia e política aparece com mais evidência= (Ibid, p.213).

Quando a democracia se encontra enfraquecida surge a figura do <herege 

político=, ou seja, aquele que quebra o conjunto das crenças e das práticas comuns 

ue <uma sociedade democrática não pode ser uma 

calmamente em nome da própria liberdade= (

povo contra o sistema? No tópico <educação e a carta democrática=, 

–
–

seu texto sobre as <Origens do totalitarismo", especialmente 
<Tem sido frequentemente apontado que os movimentos totalitários usam e abusam



professores que tivessem essa <fé secular= na carta democrática de forma a ensinar 

(Ibid, p.147) afirma que não há autoridade onde não há justiça: <uma autoridade injusta 

a lei injusta não é lei=. Para ele, o governante perde a 

Por fim, chegamos ao ponto onde Maritain reflete sobre as <minorias dinâmicas 

e proféticas=. Ele chama de <profetas=, homens e mulheres capazes de constituir na 

Maritain reforça que estes <profetas do povo= não são os políticos ou qualquer 



livro <O deserto é fértil: roteiro para as minorias abraâmicas=. 

O termo <minorias=

<aderir a engrenagem e manter um pensamento médio=, então se devem às minorias 

. Hélder Câmara <O 
deserto é fértil: roteiro para as minorias abraâmicas=, publicado no Brasil em 1976 pela Civilização 

torno do princípio das minorias abraâmicas. <Ao sentir – –
– –

Sabendo que a Igreja não gosta do termo 8mudança de rumo9 (já que ela 

sob termos como 8refontização9, 8aggiornamento9, 8adaptação9, 8diálogo com o mundo9, etc.= Mas não 



riando uma <comissão 

bipartite=. De acordo com o historiador estadunidense Kenneth Serbin (2001, p.21), a 

situação obrigou o presidente Médici <a dialogar com os homens que representavam 

os bispos da Igreja Católica=. 

à
à à

á

à
é



católica sentiu um <irrefreável surto profético que perpassa todas as camadas dos 

fiéis=. 

entendimento desenvolvido por intelectuais a respeito da religião como um <aparelho 

ideológico do Estado=. Motivada por uma situação limite que colocava sua existência 

tatorial foi realizada por Roberto Romano (1979). No capítulo intitulado <Deus está 



, p.160) afirma que <é justamente em períodos de crise, 

povo, assume sua plena importância=. Portanto, quando do acirramento entre Igreja e 

ade de certos acordos entre as partes, ainda que <nas sombras=, como 

comprometido=, Romano analisa o posicionamento efusivo da cúpula católica sobre a situação 

realidade não somente com os <olhos das ciências sociais=, mas especialmente com um olhar de fé 
entendendo a salvação na perspectiva de Maritain como <integral=. De acordo com Romano (Ibid, 
p.23), <atentar para o modo singular como os vário

para se abordar de maneira adequada a política católica contemporânea=.

pessoa no livro <Batismo de sangue=, publicado em 1982, ainda sob a vigência do regime, por Frei 

p.441), <A Bipartite surgiu como uma forma pela qual a Igreja podia m

atólica do Brasil e como guardiã moral do país=. 





<conviveu com modelos paralelos de pastorais e com concepções diversas de 

<

=



destas instituições, porque <a partir do momento em que o historiador leva em 

cobre a força explicativa do religioso= (Coutrot, 2003, p.333).



Brasil. Segundo ele, muitas análises <limitam



<CRB: dez anos de teologia= (Antoniazzi; Moser, 1982)
realizadas pelo grupo chamado <equipe de reflexão teológica= nos seus dez anos de existência, de 
1971 a 1981, perpassando alguns artigos que <marcaram a evolução teológica brasileira= 



fazendo uma leitura <a contrapelo=.  

https://crbnacional.org.br/70-anos-da-crb-nacional/




–



A ênfase dada à afirmação de que <a CRB havia permanecido sob direção 

obedecer aos seus senhores=. 

construído, justificado e arbitrariamente eternizado por meio da <violência simbólica=

), <foram essas divisões que fundaram 

uma instituição como a Igreja, tanto na sua estrutura quanto em seu ensino=. A 

de <verdades 

como imutável= (Gebara, 2017, p.67)





O <chefe carismático=: M

https://crbnacional.org.br/wp-content/uploads/2024/05/entrevista-documentario-pe-edenio-valle.pdf
https://crbnacional.org.br/wp-content/uploads/2024/05/entrevista-documentario-pe-edenio-valle.pdf




que o <chefe carismático= nesta acepção que utilizamos é muito 

arismático", no sentido <alberoniano=, capaz de exercer o poder 

Quanto ao <dilema ético=, sabemos de antemão que a CRB, em finais da 



<Em todos estes meses, atravessamos momentos terríveis, de incertezas, de 

Religiosos & E em todo este tempo, mais que procurar a priori  a recuperação 

A questão é que a <crise ética= se tratava, ao que parece, a quebra do 

Os adjetivos utilizados para a crise como <caos" e <terremoto= são 



<amplamente documentado e estava nos arquivos da CRB", as recomendações que 



de <Confidencial", assim se expressava o agente que descreveu a situação: 

Paulo Evaristo Arns, ao <Adveniat=, para cobrir o desvio de sete 

A crise, mencionada nas publicações da CRB, é descrita como <desvio= no 

Segundo ele, foram repassados à Igreja brasileira <20 milhões de marcos em 1973, 60 milhões 
o em 1961 [...] Em 1976 foram repassados 25 milhões=. 

https://www.in2013dollars.com/us/


<natureza teológica= da instituição e a desonerou de uma velada competição 

motivo de tensões desde o início e fez a CRB <tomar consciência do seu lugar= (Ibid, 



<anos de chumbo", os 

do site do arquivo nacional nomeado como <A atuação dos 



Ainda que o documento esteja afirmando que <não há registro negativo= do 

como destinatário. A revista <Víspera=, uma publicação trimestral ligada ao movimento 

–

https://anaforas.fic.edu.uy/jspui/handle/123456789/38841


esteve <algumas vezes nos países da cortina de ferro". Há também menções sobre o 

o como <reformista social= e uma 

to, enviada pelo <movimento cívico brasileiro", 

o denunciando como promotor dos <cursilhos de cristandade", retratado à época como 

igiosas estavam envolvidos nas chamadas <pastorais 

sociais= da Igreja, e sendo esta uma inimiga declarada do regime, todas as ações de 

No documento do SNI intitulado <Análise do panorama da subversão no Brasil", de 28 de março de 
1974, onde o relatório analisa a <situação da
cristandade está caracterizado no item do Clero católico como <organização subversiva". Disponível 



<UM ESTÍMULO À ATUALIZAÇÃO=: PRÁTICAS DISCURSIVAS NA 

como produtora e expositora de um discurso, ou seja, como <lugar de afirmação 

https://crbnacional.org.br/acervo/


reflexão= (Martins, 2008, p.59). 

militar foi além das preocupações iniciais com a <decadência moral da sociedade 

brasileira=. Buscou seus inimigos de forma paranoica nas mais diferentes frentes com 

organizada <com seus escritórios regionais, técnicos, carreira estruturada, gestão 

O caso mais emblemático de censura à imprensa católica foi o do jornal <O São Paulo=. Há várias 

Sigo o entendimento de Maria da Graça Jacintho Setton (2002), para quem o < =, embora 

sistema em constante reformulação, ou seja, na sua concepção, <habitus não é destino".  



censória= (Quinhalha, 2020, p. 1732).  O temor dos ditadores foi de tal forma doentio 

que ocorria por meio da famigerada <Congregação para a doutrina da fé=, nome atual 

do antigo <Santo Ofício", que se

, tem a <função de promover e tutelar a doutrina da fé e os costumes em todo 

mundo católico= (João Paulo II, s.d.). Essa maquinaria de coação e disciplina utilizada 

chamada de <Revista da Conferência dos Religiosos do Brasil=, observamos q

<atualização=, a partir de uma leitura teológica tradicional. Os debates sobre os 

<estados de perfeição=, como era chamada a VCR na época, estavam voltados às 

na linha do assistencialismo. As análises buscavam esclarecer os <conselhos 

evangélicos= num mundo em mudança. Eram tempos de transformações na Igreja, 

segundo afirma Bourdieu, <cria como que uma segunda natu

Paulo II, que ele caracterizou como uma <volta à grande disciplina=. 



se que o <sentido da vida 

religiosa [...] se ligava às realidades humanas onde Deus se manifesta= (Editorial, 

uma atuação <encarnada= na realidade e a necessidade de manter os projetos ati

vinham de movimentos católicos como a <ação católica especializada" e suas 

<experimentações eclesiais= como a Juvent

leitura <comprometida da bíblia= a partir do método ver

anos 1960 e 1970. Em primeiro lugar, o texto de Frei Betto (2014), intitulado <A mosca azul=, onde 

segundo texto é de Ney de Souza (2006), intitulado <Ação católica e militância leiga no Brasil: 
méritos e limites=. Nele o autor faz um balanço histórico da Ação Católica e sua influência na pastoral 

ítica brasileira. Por fim, o texto de Máximo Bonatto (2017), intitulado <A Igreja Católica 

Studentesca no Brasil=. Nele o autor trabalha as iniciativas missionárias exp



Eram tempos de contestação às instituições e <tradições inventadas=

O termo <tradição inventada= foi cunhado por Hobsbawm (2014) e está relacionado <a um conjunto 

repetição, o que implica, automaticamente, uma continuidade em relação ao passado= (idem, p.8)



chamou de <época de transição= (

revistas são como <observatórios das 

análise do movimento de ideias= (Sirinelli, 2017, p.03). 

tento às armadilhas que tal fonte pode apresentar, como por exemplo, <ir buscar em 

periódicos precisamente aquilo que queremos confirmar= (Camargo, 2014, p.117). No 

p.12) ele alertava: <anos de 

lizada nesta de rejeitar 8os que são de fora9, geram problemas de 

acesso à informação=. Optar por este caminho em que se dão as relações sociais 

D9Assunção Barros (2020), chama de <lugar de produção= que t

–

escreveu na apresentação da primeira tiragem que a revista deveria ser <um auxílio e 

um estímulo para o trabalho de atualização da vida consagrada= (Lombardi, 1955, 



<progressista= ou <conservador=, estava atravessado por uma história, por uma 

obrigatoriamente tivemos que fazer escolhas, porque a <Convergência= é uma revista 

interdições que traduzem <aquilo pelo que se luta= (Foucault, 2014).

histórico e <constituído de acontecimentos reais

lo fora do tempo em que se desenvolveu=. Ele é a linguagem sendo utilizada, uma 

<prática discursiva= porque a comunicação se dá de muitos modos, inclusive pelo 

Num texto denominado <O autor=, Foucault (2001) problematiza como um sujeito aparece em 

analisar os discursos nesta perspectiva, é preciso, segundo Foucault, <retirar do sujeito (ou do se



Em sua aula inaugural no Collège de France, publicado no texto <A ordem do 

discurso=, Foucault (2014) disseca de forma precisa como o dis

organizado, controlado e distribuído, ao que ele chama de <procedimentos de 

exclusão= (Ibid, p.51). Estes procedimentos são exercidos tanto no interior quanto no 

rarefação e por último e) as <sociedades do discurso= (Ferreira, 2013).

<Que ninguém se deixe enganar=, afirma Foucault (2014, p.38)

complexa do discurso= (Ibid, p.264) 



Sabendo que o habitus não é uma memória sedimentada e imutável, o "novo= de ser compreendido 
no sentido de <um sistema de disposição continuamente, aberto e constantemente sujeito a novas 

a partir de estímulos conjunturais de um campo= (Setton, 2002, p.65)



de um lado com uma <nova sensibilidade social e humana= surgida no pós

chamado de <Revista da Conferência dos Religiosos do Brasil=. Um nome formal 

de nome para <Convergência= (Valle, 2015). Nest

foram determinantes para a <circulação de um pensamento e de uma prática social 

social no Brasil= 



primeiro, sob o título <Igreja, Brasil e estruturas= faz uma análise da situação 

segundo artigo, <Educar para o século XXI", traz as preocupações sobre o sistema 

O próprio conceito de <atualização=, tão repetido nos documentos da Igreja da 

época, passa a ser definido numa perspectiva de <renovação=, de engajamento e luta, 

acordo com Libânio, o que interessava ao grupo era <a problemática das camadas 

fé cristã articuladora entre espiritualidade e o lugar dos pobres, uma <Teologia da 

Libertação=. No entanto, o Brasil foi extremamente receptivo a este tipo de reflexão 

mais denso de reflexão teológica sobre fé e política, como por exemplo, <a catequese 



religião, foram conceituados por Löwy (2016) como <cristianismo de libertação=

críticas abertas ao estilo de vida <burguês=, seja dos membros como das próprias 

religiosos de <inserção=, que tinham como objetivo sair dos grandes 

. Outra experiência foram as <comunidades 

=, também chamadas de <c

e <leigos=, são na verdade especialistas que 

Gutiérrez <Teologia da Libertação: perspectivas=, comece um movimento de reflexão a partir da 

que considera um <modelo burguês de vida religiosa= que <vai ao pobre porque se ama a Deus ou 
os a instrumento= (idem, p.31)



manifestação religiosa e social da Igreja: <catolicismo social=, <catolicismo de 

libertação=; <catolicismo progressista=. O fato é que o ca

trabalho, especialmente braçal, uma vez que a produção das <verdades= da fé era 

primeira de 1955 a 1967, que ele chama de <fase embrionária=, onde o principal 

tante salientar o papel das religiosas no processo de implantação e manutenção das CEB9s 



<Revista da Conferência dos religiosos do Brasil=, além de ser indiferent



se chamar <Convergência=.

ã çã

à



uma seção chamada <experiência= em que eram relatadas experiências de vida 

atualização da VCR era problematizada a partir do termo <volta às fontes=, cunhado 



A terceira fase, a partir da década de 1980, que chamamos de <fase 

contemporânea=, alterações foram realizadas no sentido de dar a revista uma nova 

é
é

é



Na seção <aqui falam nossos leitores=, implementada a partir de 1969, 

<Não esmoreça no conteúdo= 
<A

oprimidos=. (
<continuem firmes, principalmente nas seções Igreja no mundo, para reflexão 
e fórum de debates= (Irmã Ondina 



interessados em <esmorecer no discurso= e utilizaram

< =

SENTIDO DO TERMO <ATUALIZAÇÃO= 

A frase, numa tradução livre para o português <
=, está no discurso do padre Arcádio Larraona, secretário da sagrada congregação dos 

religiosos e proferida no primeiro congresso dos religiosos do Brasil em 1954 sobre o <devido= 



<fases= 





conhecimento e da verdade, não necessariamente <em favor da verdade, mas em 

desempenha= 

Cabe aqui uma breve problematização da revista como <prova documental=, 

–

instituído enquanto tal, <pelo questionamento=. No entanto, ressaltada a questão 



fundo as discussões em torno do conceito de <atualização= da vida consagrada, 

debates como <jogos estratégicos, de ação e reação, de pergunta e resposta, de 



<Atualização e organização= 
<Princípios e critérios da atualização=

<Decreto sobre a atualização da vida 
consagrada= (Perfectae Caritatis)

<Igreja, Brasil e estruturas=

<Nada de ficar fora do tempo: sobre o 
integrismo=
<Tem sentido a vida religiosa hoje?=
<O presente tem futuro=

<Vida religiosa no Brasil=

<Vida religiosa entre os pobres=

<O presente e o futuro da vida religiosa=

<Aspectos renovados da vida religiosa=



–

<A mulher religiosa na Igreja=

<O religioso e a justiça social=

<testemunho e ação do religioso na 

<função dos religiosos na libertação 
integral do homem= 

<o que pode ser dito=

<Não são os fatos que abalam os homens, mas sim o que se escreve sobre 

eles=, afirmou certa vez Koselleck (2006, p.97) 

<diferentes camadas da contabilidade social=, que estão incluídas num determinado 

<atualização= empregado nos documentos da Igreja da década de 1950, depois pelo 

decreto conciliar < = na década de 1960 e, finalmente, na elaboração 



necessidade de estar atentos a estas <camadas= que se interpõe. 

endido e implementado (<o que pode 

ser dito=), e a realidade das congregações e ordens religiosas

chamado de <Constituição apostólica = sobre a renovação da 

1973, na época apelidada de <Tupamaros", referência a guerrilha uruguaia (1963

que o chamado <estilo Vaticano II= tem um léxico próprio. 



<atualização= por parte da oficialidade, demonstra uma tática de poder que procura 

materializa os <procedimentos de exclusão= dos quais o mais evidente é a interdição. 

<Atualização=, <renovação=, <volta às fontes= 

construção daquilo que <que pode ser dito= em relação àquilo q

operando uma releitura com intenções <progressistas=, num verdadeiro cabo

guerra, numa disputa pelo sentido e pelo poder para estabelecer uma <vontade de 

verdade=. Aliás, se procuramos pelos desvios, pelas sutilezas do discurso frente a 

Certeau (2014) classificou como <táticas dos usuários=. 

atualização se impôs na pauta dos chamados <congressos dos religiosos= e entrou na 



quais seriam os <erros que pululavam sobre a vida consagrada= a ponto de necessitar 

pontuais de controle, efetivar uma renovação segundo <princípios e critérios= pré

estabelecidos e descritos nos documentos frente aos <exageros perigosos, 

deformações inconscientes= (Larraona, 1995, p.10)

ama de <verdadeira 

atualização=. Tanto o texto de 1955 quanto o texto de 1958 expressam que a 

atualização não pode ser entendida como <reforma=. 

ram ainda os tempos da <era piana= (os papas Pios), marcados pelo rígido 

é

é

á



de quem deveria promover a renovação.  No texto <Princípios e critérios da atualização 

e da organização=, anterior ao Concílio, lê

A Cúria Romana é um <complexo de congregações cardinalícias, de repartições, de órgãos 

para o governo da Igreja Universal=. Esta estrutura é de tal forma poderosa tanto nas questões 

questionada e vista por críticos como um <poder dentro do poder=. Estas questões são levantadas 
na obra <Cúria Romana: uma estrutura a serviço do povo de Deus?=, onde Alberigo, Laurentin e 



<verdadeiro= sobre a renovação vem da Cúria. É, portanto, baseado nestes 

<dicastérios= (departamentos de governo da Igre

Os textos: <A igreja em face à revolução social no terceiro mundo"

<De olhos abertos para a realidade= e <Problemas da vida religiosa 

feminina ativa=

Em <A Igreja em face à revolução social no terceiro mundo", o

2001) utiliza o termo <revolução construtiva", 

<revolução criativa= para fazer frente ao conceito marxista de revolução, 

<Guerra fria". 

como <classes sociais"; <massas"; <revolução"; <justiça social". Em seu entendimento, 

a revolução seria capitaneada por <homens de boa vontade que estariam inquietos 



o que ele chama de <métodos violentos do comunismo" (Meert, 1965, p.485). Ela 

seria: <encarnar

um animador espiritual nestas comunidades= (Ib

, onde o pontífice afirma: <a Igreja sente necessidade nob

enquanto instituição era o triunfalismo, que se caracterizava como <orgulho coleti

= que

Ao analisar o declínio do número de católicos e se questionar sobre se <houve 

algum erro fundamental nos métodos apostólicos para a conquista das massas=, 

tianismo <progredia na greja e regredia na vida social=. Para 

<

=, o autor tem um olhar diferenciado a respeito do papel dos agentes 



<formação", a Conferência vai moldando sua compreensão de uma vida religiosa 

<Problemas da vida religiosa feminina ativa=, ela destaca que a crise da vida religiosa 

movimentar <indivíduos e multidões=, utilizando
<outros deste gênero". (Decreto [...], 1984).



<Sob o signo de Convergência=: intelectuais e práticas de mediação 

Marx (2008, p. 207) dizia que <Os homens fazem a sua própria história, mas 

pelo passado=. Pois bem, as <circunstâncias encontradas= entre 1968 e 1978, quando 

Entendemos por <práticas de mediação cultural= ou simplesmente <mediação cultural= o papel 
desempenhado por alguns intelectuais ligados ao <grupo teológico= da revista convergência



De acordo com Zanotto (2018), a expressão <teologia da história= está vinc

), para quem <a teologia nasce na história, assumindo a condição histórica do 

Encarnada= A concepção de u
acontecimentos históricos levam a uma elaboração teológica como <sentido da história=, é inerente 

textos produzidos por pessoas <crentes= porque, assim pensamos, o seu horizonte de perspectiva 



– –

<mansos e humildes de coração= e a doutrina católica, fechada em sua dogmática 

, <o próprio discurso do catolicismo dos anos 1945

scurso e prática= (Souza, 2010, p.289). 

A interpretação do conceito de <atualização= passa a ser compreendida a partir 

do termo <volta às fontes=, utilizado pelo Concílio a fim de promover uma revisitação 

uma <minoria profética=

ou a revisão, <a 

condições dos tempos=. 

Foi Jacques Maritain, em seu livro <O Homem e o Estado=, de 1959, que cunhou o termo <minorias 
proféticas=. Segundo ele, as democracias necessitam de profetas, qu

<profetas=, livremente organizados e múltiplos por natureza, se dedicaram inteiramente a uma 



foi traduzida pelos intelectuais católicos como <opção preferencial pelos pobres=. 

conferência, <ela se imporá de forma bastante sistemática, assumindo claramente um 

= (Scatena, 

o um fermento=. Seu papel seria despertar o povo, 

Em seu livro sobre < : pastoral da juventude e formação partidária do PT= 



Estado sob o título de <Igreja, Brasil e Estruturas=. Segundo a reportagem da revista, 

pensamento do jornalista Roberto Campos do jornal <O Globo=, cujo texto foi 

No artigo <
1967)=, Juliana Marques do 



como uma <confusão de ideias=, <desconhecimento=, <preconceito= e <tradicionalismo 

irrefletido=, enfatizando o papel social da Igreja no Brasil e esclarecendo que as 

. Afirma ainda que a Igreja <optou pela realidade= e 

que ela <tem o direito e o dever de estudar a realidade sociopolítica em todas as suas 

= (Ibid, 1968, p. 07)

sua atuação na realidade. A partir do título <tem sentido à vida religiosa hoje?=, 

indicava que as <práticas, horários, regras, escolas, hospitais, paróquias= eram 

ser sujeito na história, deveria <libertar se do fatalismo e do falso sobrenaturalismo=, 

removendo os <empecilhos de participação ativa na sociedade para o seu 

desenvolvimento=

por movimentos católicos. Basta lembrar o movimento <economia e humanismo=, fundado em 1947 



Segundo ele, <as tensões e embates internos foram provocados por segmentos da própria ig

se, em velhas e caducas seguranças= 



que a elite brasileira demonstrou não ser: <o virtuoso=

1914), a árdua tarefa de manter intacto o espírito <íntegro= e a 

xto <a lógica do integrismo=, publicado em abril de 1968, os autores 

o como uma <perturbação 

da temporalidade= e uma <forma patológica=. O texto afirma que a <mentalidade 

a mentalidade fascista=. No intuito de manter a influência no 

poder do Estado, <criam alianças das mais discutíveis com forças econômicas ou 

políticas de reação= o que os leva a um policiamento de grupos julgados por eles como 

os integristas <não há melhor Ação Católica do que a 

= (A Lógica [...], 1968, p. 02)



Convergência, publicou seu livro <Igreja, carisma e poder=, pelo qual foi condenado 

em 1984 pela < é=, antigo tribunal da inquisição. Num 

sobre as <patologias do catolicismo romano=. Ele não menciona um movimento 

pautando que <somente mediante suas doutrinas, dogmas, ritos e normas se obtém a 

salvação e se pertence a Igreja= (Boff, 1981, p.139). Para superar o catolicismo 

frei Constâncio Nogara (1971, p.33) afirmava: <existir tensões, em bom número de comunidades, 

religiosa=. Isso demonstrava que estava longe um consenso sobre o papel social dos religiosos e 

O papel das religiosas em movimentos chamados por Iza Maria Moreira Liz (2019) de <
= é problematizado em <Freiras na luta contra a ditadura no Brasil=. No texto, a autora 



periferia. A autora entendia que a consagração religiosa exigia <um engajamento 

constante contra a corrente de uma sociedade que marginaliza massas inteiras= (Ibid

r uma situação sem a qual se 8poderia correr 

alho, nomeadas como <pastoral direta=, a CRB 

O termo <pastoral direta= utilizado pela autora se identifica atualmente com as chamadas <pastorais 
específicas=, como pastoral da criança, pastoral operária, pastoral da juventude etc. 



<pastorais diretas=, mas não são exclusivos sobre os religiosos/as inseridos em 



constituído como um valor para a vida consagrada, como era o <deixar tudo por amor 

O ideal de uma <salvação integral= se 

pessoal para a libertação do <pecado social=, identificado com as estruturas 



Paulo, a Missão católica <São Pedro e 

São Paulo=, implantada pelos padres franceses Jacques Loew e Pierre Wauthier na 

tensões com o governo, aprovou uma <moção de solidariedade= aos religiosos 

afirmou que <os padres presos atuam no setor operário, hoje explorado e 

aplaudir o governo= 

texto <

https://www.puc-rio.br/ensinopesq/ccpg/pibic/relatorio_resumo2023/download/relatorios/CCS/HIS/CCS-HIS-Rel000028-001891-08-00.pdf
https://www.puc-rio.br/ensinopesq/ccpg/pibic/relatorio_resumo2023/download/relatorios/CCS/HIS/CCS-HIS-Rel000028-001891-08-00.pdf
https://www.puc-rio.br/ensinopesq/ccpg/pibic/relatorio_resumo2023/download/relatorios/CCS/HIS/CCS-HIS-Rel000028-001891-08-00.pdf


publicado na Convergência, <testemunho e ação do religioso na evangelização do 

mundo do trabalho= de Frei Luiz Maria Alves Sartori. O religioso propõe aos que 

era necessário um mergulho nas <coordenadas do mundo do trabalho=, depois era 

preciso [ter] as <características da consagração religiosa= e por último ter condições 

de levar uma mensagem que falasse radicalmente àquele <mundo do trabalho= 

as partes: <Isto exige muito mais coragem do que xingar, meter a mão na cara, quebrar 

= (Ibid, p. 

e Minas Gerais. Ele fundou <comunidade operárias= inseridas nestes dois estados 









A escolha da frase que compõe nosso título <o santo moderno é o santo social=, 

<volta às fontes= que levava, em última instância, a contestar as estruturas religiosas 

pobreza e da desigualdade. Portanto, a Convergência ecoava as <vozes proféticas= 



profundamente no espaço do profano. No final das contas, o <santo social= 



os empobrecidos. As <minorias abraâmicas= de que falava Dom Hélder ou o <santo 
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contribuição de John W. O9Malley. 



https://cnbboeste1.org.br/os-numeros-da-igreja-catolica-do-brasil/#:~:text=Padres%20do%20clero%20religioso%20%3D%207.121,Total%20de%20padres%20%3D%2021.812.&text=Mission%C3%A1rios%20leigos%20122.170.,2724%20seminaristas%20religiosos%20%3D%208041%20total
https://cnbboeste1.org.br/os-numeros-da-igreja-catolica-do-brasil/#:~:text=Padres%20do%20clero%20religioso%20%3D%207.121,Total%20de%20padres%20%3D%2021.812.&text=Mission%C3%A1rios%20leigos%20122.170.,2724%20seminaristas%20religiosos%20%3D%208041%20total
https://cnbboeste1.org.br/os-numeros-da-igreja-catolica-do-brasil/#:~:text=Padres%20do%20clero%20religioso%20%3D%207.121,Total%20de%20padres%20%3D%2021.812.&text=Mission%C3%A1rios%20leigos%20122.170.,2724%20seminaristas%20religiosos%20%3D%208041%20total
https://cnbboeste1.org.br/os-numeros-da-igreja-catolica-do-brasil/#:~:text=Padres%20do%20clero%20religioso%20%3D%207.121,Total%20de%20padres%20%3D%2021.812.&text=Mission%C3%A1rios%20leigos%20122.170.,2724%20seminaristas%20religiosos%20%3D%208041%20total
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